
Recenseamento de 1960 
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r1me1ros 
• 

resu a os comp e os 
Triplic.ou a população de Belém nos ultimos 60 anos · 

Acabam de chegar ao Nacional. A Capital do Rio 
Serviço Nacional de Recen Grande do Norte é, pois, a 
~eamento os resultados pre primeira a fornecer o re­
liminares completos do sumo das informações. cri­
Censo Demográfico de Na- ticadas e prontas para a 
tal. Os dados até agc:ra apL·1ração. 
divulgados têm sido par- Ao iniciar-se êste sécu­
ClatS, proporcionando tão lo, o Município de Natal ti­
f:>omente uma idéia da mar- nha uma população de 
cha dos trabalhos censitá- 16.056 habitantes. O Re­
rios ~m todo o ter-ritório cênseame-nto de 1920 re-

velou um aumento popula 
cional de 91 "'o em relação 
a 1900. Transcorridos mais 
vinte anos, foi encontrada, 
naquele Município um:t 
população de 54.836 habi­
tantes, ou seja 78% supe­
;rior à de 1920. Como se vê, 
êsse aumento percentual 
foi bem menor que o ocor 
rido no intervalo ceusitá-

rio anterior. A situação so­
freu expressiva mudança 
do decenio que se seguiu, 
a população, em 1950, era 
de: 103.215 habitantes. 
88 lo superior a de 1940. 
Em dez anos, o incremen­
to demográfico foi sensi­
ve~men~e maior do que nos 
vinte anos anteriores. 

Encerra-se agora a co-

leta do Censo Demográfi­
co no Município de NataL 
tendo sido recenseadas 
162.537 pessoas. O aumen­
to no ultimo decênio 
(57,5°/~) sofreu, portanto, 
brusco declínio. É preciso 
considerar, entretanto, que 
do Município da Capital 
do Rio Gande do Norte, 
foi desmembrado, o de 
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O sr. José Bonifácio No­
gueira, Secretário da A­

gricultura, tem recebido de 
todos os municípios pau~ 
lista telegramas de con-

gratulações pela assina­
tura d:J Lei de Revisão A · 
grana. Contam-se entre 
êles, os dos Srs. João Cor­
de Ce: queira Cesar; Ro-

dolpho Jungers, prefeito e 
presidente da Associação 
Rural de Mog[ das Cruzes: 
Manoel Marques Silva, 
prefeito de Pirapozinho; 
Antonio Lorenzetti filho, 
prefeito de Lençois; Shi­
doso de Oliveira, prefeito 
de T a i r a Í; A n d :r é 

Vieira Dias, prefeito de 
Cosmópolis; Onezio José 
Lopes, presidente da Ca­
mara Municipal de Valen­
tim Gentil; Augusto Ama­
to e Nelson Niero, presi­
dente e vice presidente 
do PDC de Mococa; Luiz 
Banho Andrade, vereador 
de São João da Boa Vista; 
João de Morais Chaves, 

presidente do Sindicato 
dos trabalhadotes indus­
triais e Urbano de Santos, 
São Vicente, Guarujá e 
Cubatão; Frederico Aflalo, 
secretario geral do Movi­
mento Nacionalista de 
Santos: Comitê "22 de 
Março" da Moóca e Alto 

da Moóca Pró "Janio Qua­
dros"; João de Castro Gui­
marães, diretor da Coope­
rativa Central de Latici­
nios; Padre Moschini; An­
tonio Constçmtino, de "A 
Gazeta"; Antonio Prado 
J r , Delegado Regional de 

sos cumprimentos pela vi­
tória alcançada com Re­
visão Agrária que vem a­
brir novas perspectivas de 
vida para tôda a comuni­
dade brasileira. Essa me-

dida, que irá exercer sô­
bre todo planejamento, da­
quí para frente, uma sa-

-lutar influência, encontra 
os futuros arquitetos e ur­
banistas conscientes de 
ingressar numa nova fase 
da vida brasileira. Pelo 

discernimento, firmeza e 
serenidade com que in­
cansávelmen~e defendeu 
êsse trabalho, fica V. 
Excia. credor de nossa ad-
miração e 
certeza de 

respeito, na 
que poderá 

se aperfeiçoando. A idéia, 
E:ntretanto, está irreversi­
velmente lançada e a ge­
nerosa semente plantadél. 
Nada nem ninguém pode-

rá recusar ao digno ami­
go êsse mérito, que defi­
nitivo o credencio no apre­
ço e na admiração dos 
seus concidadãos". 
volta mé;s 

AJUDE a combater o anal­
fabetismo, fndando um 
curso de educação de a­
dultos. Orientação e ma~ 
terial didático são forne­
cidos gratuitamente aos 
interessados pela Serviço 
<le Educação de Adu.to:.. 

-------·-~ 

Parnamerim, cuja popula · TRIPUCOU ,A POPULAÇJlO 
ção se aproxima de 10.000 DE BELeM NOS ULTIMOS 
habitantes. Tomando-se por 60 ANOS 
base a ano de 1900, a po- 0 Município de B~iém 
pulação do Município da possui 401.002 habitantes, 
Natal, em 1960 ap:esenla segundo os resultados pro­
um crescimento da ordem visórios do Censo Demo­
de 912"/o, isto é, aumentou . 'gráfico dêste ano. Em 
dez vezes. 1950, era dé 254..949 habi-

tantes a · popuiação do Mu 
RESULTADOS PARCIAIS nidpio da Capital paraen-
DO CENSO NO CEARA se. Houve portanto, no úl­

No Ceará, até o dia 15 
de novembro último, JO 
haviam sido ll'ecenseadas 
2. 761.632 pessoas, número 
que ultrapassava de 66.182 
pessoas a população total 
encon~rada naquele Esta­
do pelo Recenseamento 
Geral de 1950. 

Em 1940, a população 
estadual era de 2.091 .032. 
Em 1950, estava pois a­
crescida de 604.418 pes­
soas, o que revela um au­
mento' percentual de 28,9 ~o, 
no decênio. Denlu'o de bre-
ves dias serão conhecidos 
os resultados totais da co­
leta do Censo Demográfi­
co de 1960, quando poder­
se-á saber se o incremen­
to demográfico no último 
intervalo censitário foi 
maior, manteve-se o equilí­
brio ou decresce, e:,l re­
lação ao que se verificou 
no anterior. 

DE S,A:NTO ANASTACIO 

timo decênio, um aumen­
to percentual de 57,2%. 

A população do Municí­
pio de Belém, que era de 
96.560 habitante~. em 
1900, passou a ser de 
401.002, em 1960. Triplicou, 
portanto, no curso dos úl­
timos sessenta anos. 

O exame das séries re­
trospectivas de dados cen 
sitários revela que êsssa 
aumento se foi .. acentuado· 
a partir de 1940, na seguin 
te proporção: 1940-50, 
23,5%; 195D-60, 57,2%. c 

Tão logo sei':! conhecida 
a população total do Esta 
do, saber-se-á a propor­
ção dos que moram na Ca 
pital. em ~;elação aos ha­
bitantes do interior. Sabe­
se que, 1940, 7,14% dçx po- . 
pulação paraense concen­
travam-se no Município da 
Cap\tal. elevando-se essa 
percentagem a 10,66%,, em 
1950. 

Professorandos da 
Esc. Normal Municipal 

Realizaram-se ontem na programa: As 9 horas -
cidade de Santo Anastácio Missa em Ação de Graças, 
as solenidades de colação na Igreja Matriz; e às 20 
de graú dos professorandos horas - E~trega de diplo­
de 1960 da 8scola Normal mas no salão nobre do 
Municipal. Ontem foi cum- Nosso Clube. Hoje, com 
prida a primeira parte do início às 22 horas; será 

realizado nos salões do Exposição Fotogralica Cultural 
O Consulado Geral do Prefeito Municipal Dr. Luiz 

Japão, de São Paulo, em Ferraz de Sampaio e Dr. 
colaboração com a As- José Jorge Tannus, presi­
sociação Japonesa de Pre- dente do Legislativo e ou­
sidente Prudente vêm de iras autoridades, alem de 
fazer realizar, no salão de outros elementos reoresen 
recepção do Colégio São !ativos de nossa cidade. A 
Paulo, uma interessante exposição foi franqueada 
Exposição Fotográfica Cul aos visitantes até o dia 8 
tural. A mostra, que lo~ últ;mo, causando impres­
inaugurada no dia 6 últi- são geal a todos aque­
mo, com a presença do sr. les que visitaram. 

Policia de Campinas, diri­
giu ao sr. José Bonifácio 
Nogueira o seguinte tele .. 
grama: "llm meu nome e 
no desta Regional de Po­
licia e respectiva Região, 
tenho a honra e a satisfa­
ção de apresentar a V. 
Excia. e aos dignos auxi­
liares imediatos dessa bri­
lhante e operosa Pasta, os 
melhores votos de felici­
dade para o Novo 'Ano e 
os mais vivos e sinceros 
cumprimentos pela sanção 
governamental da Lei ·da 
Revisão Agrária ,que, por 
certo, virá dinamizar a ex­
ploração racional e eco­
nômica da terra, com os 
seus pujantes e benéficos 
reflexos na grandeza da 
Nação". 

contar com nossa colabo­
ração e apôio para inicia­
tivas de tal interêsse. Sau­
dações Universitárias" . 

O Ministro Vicente de 
Paula Lima dirigiu-se ao 
sr. José Bonifácio nos se-

guin )Js tE"Çmos: "Fe.i.:cito 
efusivamente d igno amigo 
pelo vitorioso encerramen­
to do processo de revisão 
agrária na Assembléia 
Legislativa. Confiante na 
prudente e criteriosa exe .. 

Juscelino 
Transformou-se. 
em Jornalista 

Nosso Clube o tradicional 
ba!le de formatura. São 
os se-guintes Cls poies­
sorandos, que ;receberam 
I' 3rgaminho: Rosária Pe­
ret:; Geronimo, Maria Di­
norah de Castro, Paulo 

Tsutsui, Ercy Ferreira Lei­
te, Marlene Fer~>. !lv~ 
Sanches, Eliza Hatsue Ta­
c.'hizawa, Minoru Onoe, 
A.ntonio Marques da Silva, 
Adelina Langhi, Darci Sas­
si, Th•.;reza Athayde No­
voes, Neuza Maria Nunea, 
E;'udo?Cia Nagoya, João Bra 
ga Netto, João Franco, Ma 
ria Marta -dei _Silva, Orídes 
Liberati, Eçlna Giantuci, 
Maria Fughnoto e Luiza 
Maria Figimóto e Luiza 
Costa Leite. 

O Grêmio da F aculda .. 
de de Arquitetura e Urba­
nismo da Universidade de 
São Paulo assim se ex­
pressou: "Nossos coloro-

~~aliz~~a a ~rim eira coaveu~ã~ nacional ~o Movimento 
fo~nlar Jâoio, ~u~ a ~resi~eocia ~o ~r. t3rl~s ~. ~a~ral 

(De Evandro Mesquita) 

Realizada, no Rio 
sentes a s Seoç(y.s 
D.- Carlos Castilho 

de Jan e!ro, a l.a Conveção Na cio:1al do M.P.J.Q. - pre­
Estadu a is de todo o Pa.ís - discursa o Ptesidente Naciono.:tl 
Cabral- ~ oM.P.I.Q . o grande vitorioso do último pleito 

-Na 2.a quinzena de de­
zembro chegaram ao Rio 
de Janeiro, delegações das 
Secções 1Estaduais do Mo~ 
vimento Popular Janio 
Quadros de todo o Brasil, 
para a realização da l.a 
Convocação Nacional. A 
solenidade com entusias· 
mo geral verificou-se no 
auditório da A. B .1., sob 
a presidência do Dr. Cas­
tilho Cabral, que exami-­
nou a posição dos Diretó­
rios Estaduais de S. Pau­
lo, sob a presidência do 
Senador Lino de Mattos; 
alagoano, sob a direção 
do Major Luis Cavalcanti; 
o primeiro governadQr -e­
leito pelo MlPJQ; do Ama~ 
zonas, apresentado pelo 
Dep . .Roberto Janson; _ da 
Baía, pelo Dep. furacy 
Magalhães Filho; do Cea­
rá, pelo Sr. A.écio de Bor­
ba Vasconcellos; do Espi­
rit.o Santo, Pelo . sr. Ade­
rnar Martins, de Goiáe, pe· 

presidencial. 

lo Sr. Diogenes Dolival 
Sampaio; do Maranhão, 
pelo sr. Pedro Marinho 
Vasconcellos; de Mato 
Grosso, pelo Sr. João D' 
Escossia; de Minas Gerais 
pelo Dep. Carlos Luz; do 
Pará, pelo Dep. Gabriel 
Hermes Filho; da Paraíba, 
pelo sr. José Gomes de 
Lima; do Parané:, pelo sr. 
José Manoel Soares; de 
Pernambuco, pelo sr. Jo­
sé da Costa Porto: do Pi­
auí, pelo sr. José Pinheiro 
de Carvalho; do Rio de 
Janeiro, pedo Almiranta 
Benjamim de Abreu Sodré; 
do Rio Grqnde do Norte, 
.pelo Sr. Efrem de Lima Fi­
lho; do Rio Grande do Sul, 
pelo sr. José ' Luís Osório 
da Costa; de Santa Cata­

·:rina, pelo Sr. Gal. Paulo 
W eber Rosa; do -Sergipe, 
pelo Dep. João Moreira Fi~ 
lho e do Terri!ório.'d0.uRio 
Branco, pelo sr. Francisco 
das Chagas Ribeiro. - - · 

A concentração ultra­
passou as expectativas, e­
videnciando a grande fôr -­
ça eleitoral que adquiriu 
o MPJQ nos diversos Esta­
dos do Brasil. Foram a­
presentadas muitas pro­
postas para transformação 
imediata do MPJQ em 
pct.rtido poli ti co de cunho 
nacionol. Mos, sendo esta 
convenção o primeiro con~ 
táto entre as secções es­
taduais, foi marcada pora 
o dia 25 de janeiro próxi­
mo, uma nova convenção 
de caráter oficial, quando, 
então se discutirá em di­
finitivo sôbre os destinos 
do MPJQ. 

Foi comemorado, na 
grande Convenção Nacio­
nal, o espírito coordena­
dor e inteligente do Dr. 
Carlos Castilho Cabral, a 
quem se deve a coesão e · 
a fortaleza eleitoral do 
que é depositário, atual­
mente, o M.P.J .Q. 

RIO, _,Divulga um ma 
tutino que o presidente 
Juscelino Kubistchek trans 
formou-se em jornalista e 
editorialista. 

Segundo o matutino, o · 
presi(~;nte atendendo do 
convite de um vespertino 
carioca, analisou deíida­
mente seu proprio discur­
so, pronunciado no dia 31. 

cução que à dei dar á o 
Govêrno do Estado, estou 
convencido de que ela se­
rá realmente um grande, 
nobre e generoso instru­
mento de bem estar social 

e de melhoria das condi­
ções do povo paulista. As 
falhas irão sendo corrigi­
das, na aplicÇtção prática 
da medida, que irá assim 

. ~ ~ !li ......... ~ ~ • w: ~ A flstréia do jornalistc.t 
._11 o homem sem Íntciativa, i' Kubitschek segundo cons-

11 que tudo ~era do aca- ta terá desenvolvimento 
11 so é como o mendigo I futuro num matutino do 
11 qwa vive de esmolas. il qual viria a ser acionista' 
~ - - - - -- -- - - e possivelmente diretor. 

-r--

tetam e Assinem 
o IMPARCIAL 

I proibiçao dos jogos e corridas de ·cavalos "· 
S. Pau!o . <J.!11~rpress) -

No 1Estado . de--São- Paulo, 

de acordo com sua Consti 
tuição, o jogo está proibi-

cio. Apesar disso, apostar 
nos hipodromos é legal, 

coisa feitã""êls" dares, sem 
solrer qualqu·er tipo de 

restrição. Na Capital e no 
lnterior (.nas cidades que 

têm Jcquei Clube) pode­
se jogar o quanto se qui·· 

Educação de adultos 
S. Paulo (Interpress) - mentos, medicamentos e 

A Sociedade Pró-E'duca- material escolar, difunde 
ção e Saúde (SPES), fun- conhecimento sobre higi­
dade em 1945, por inicia- ene., puericultura, econo­
tiva particular e reconhe- mia domestica etc., e en-

. - caminha profissionalmente 
cicia posteriormente como moças e rapazes de acor­
de uti-lidade publica pelo 
governo paulista, tem fun do com as proprias apti­

dões. dado varios centros de Na zona litoranea, além 
assistencia social, tanto de tais centros, a entida­
na Capital como na re- de instalou nove escolas 
gião litoranea do EstGtdo . primarias, onde se alfabe­
de São Paulo, através dos tizaram centenas de· alu­
quais Iornece roupas,· ãli- --rios; .... -

paradas. E mais: os que 
gostam de câês, por exem 
plo, e cuidarrí da pureza 

racial dos mesmos, não 
fazem corridas. Limitcim-se 
a exibi-los em · concursos, .. 

ser na velocidade dos ca­
valos. Os que ind\:i'Stria­
lizam o vicio - faturãn­
do centenas de milhões 
e cruzeiros por ano - ex­
plicam essa exceção da 
lei, dizendo que corrida 
de cavalo é diferente, onde os unicos premios, 
pois se faz necessario. 0 - como devia aco~tecer 
"aprimoramento racial" aos "criadores" de · cava-

dos equinos, medida - se los do r oquei - são me-
gundo acrescentam -'- im- da lhas. , ... 
portante para a econo- Ao lado de tudo isso, 
mia e a defesa do País. surge agora projeto resta. 

Na epoca das rodovias belecendo a Loteria Esta·· 
asfaltadas, repletas de dual (com lucros destina­
automoveis, onibus e ca- dos à assistencia social) c 
minhões, com os ceus cor é combatido - muitas vc 
todos por aviões a jato, zes -- pelos m:esmos que 
foguetes e satelites arti- fecham os olhos à jogati · 
ficiais da terra, o "argu-· na nos hipodrorrios. Pelo 
mento" dos defensores . do . visto, cuidar .de melhorar 
Joquei Clube sequer me- . a '' linhagem':. dos cavalcs 
rece comentaria. Nas gran é mais important9 do que 
des potencias, atualmente, ajudar as entidades que 
cavalo, para os militares, socorrem os menos afor­
só serve para desfiles e tunados. 
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;--c t .. 511 c 1-.-L Reunião de ex- a~unos - da Escola Superior 
~ arne . < M • ~ _ de Agricultura "Luiz de Queiroz" 

Ao 
Emiliano P&rneta 

Agora nada mais. Tudo silêncio. Tudo, 
êsses daros jardins, com flôres e giesta, 
êsse parque real. êsse palácio em festa, 
dormindo à sombra de um silêncio surdo e mudo ... 

Nem rosas, nem luar, nem damas. . . Não me ilude 
a mocidade aí vem, que ruge e que protesta, 
invasora brutal. E a nós que mais nos resta, . . . .. 
senão ceder-lhe a espada e o manto de veludo? 

Sim, que nos resta mais'~ Já não fulge e não arde 
o sol! E no c-;,vil negro dêste abandono, 
eu sinto o coração tremer ·como um covarde! 

Para que mais viver, fôlhas tristes do outono? 
Cerra-me os olhos, }:Ois, Senhor. E' muito tarde, 
são horas de dormir o derradeiro sono. . 

,~.., • ..,.,..~~~<.fil!; ... iJ11111MLIIIT6 ... M4 1!1 

ANIVERSARIOS - ..... . 
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FAZEM ANOS região; a srta. Francisca 
Hoje - o sr. Manoel Si­

mões, proprietario em Pi·· 
rapazinho; o sr. Antonio 
Bongiovani, proprietá'.rio 
e um dos pioneiros de;ta 

Be~ tazzollij, filha do sr. 

Camilo Bartazzolli e de 

dona Brígida Gomes M u · 
nhos. 

FERNANDO 
Um dos maiores mestres-cucas do Brasil. es:'á 

chefianào a casinha da 

Cant!na Napoli 
EX-COZII'EEIRO DO: 

Espl~mado Hotel de Brasília 

HGtel Taragua de São Paulo 

Restaurante Don Cecilia de São Paulo 
1.081 noites ' (restaurante) São Paulo 

~-o IMPARCIAL DECLARAÇAO 
REDAÇ.\0 

E OFICINAS: 

ADMINISTRAÇAO 

PR!!.DIO PR )PRIO 

Rua Siqueira Camp~s. 602 .. 
Ex Postal, 316 - Fone,54íl 

i' residente ?rudente 

B.F.S. _ Est. S. Paulo 

Dlretoret ... 

'• 
Roberto Santos 

I 

Heitor Graça • I 
I 
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Diretor Gereóte -• • ' • Ophelis A. F rançaso 

Redator Cbefe 

Alcindo Ribeiro 

I · Secretário 

i José Lombardl Neto 
• Chefe 'das Oficina• 

' I 
I • • • I 
I 
I • I 
I 
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Mario . Perettl 

Assinaturas: 
Anual .. . . Cr. $ 500,00 

Semestral .. Ct . $ 250,00 

Trimestral Cr. S 110,00 

Representantes: 

Santos & Santos 

Publicidades S.A. 
End. Teleg.: 
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EM SAO PAULO 
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169 • Fone, 34-9161 

RIO DE JANEIRO 
Rua México, 148 

Fone, 22-3279 
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NOTA PR·OMISSOR~A 
PERDIDA 

Declaro tem perdido 
uma Nota Promissoria no 
val:or de cp 4\JG,OOO,OO 
(QUATRO:::::ENTOS MIL 

CRUZEíJROS), vencida em 
l.o de janeiro de 1961. 
sendo aceitante o sr. Ro­
que Domingos Sanches e 
como avalista o sr. Ono­
fre Alves de Lima. 

Declaro ainda que em 
ferida Nota Promissoria, 
no caso de ser encontrada, 
ficará sem efeito erA vir· 
tude de a mesma já estar 
liquidada. 

Por ser verdade, passo 
a presente declaração 
que vai por mim devida­
mente assinada. 

Presidente Pruden te, 9 
dii janeiro de 1961. 

as) Onofre Alves de 
L!m·a 

23-028 

:l.:.--­
Partido Republicano 
Trabalhista 

EDITAL 
CONVOCAÇiO 

Por este meio solicito o 
comparecimento de todos 
os correligionários simpa­
tisantes e pessoas inttres-

sadas na Formação do 
Diretório do Partido R<> 
publicano Trabalhista de 

PIRAPOZINHO para com­
parecer no dia (quinze) 
15 c\3 janeilro, domingo, 
às 15 horas, na sede pro­

. visória do Partido, à rua 
Rui Barbosa n.o 953 afim 
de ser úrganizado o dire­
tório do mesmo. 

Pirapozinho, 2 de janei­
ro de 1961. 

Deputado Domingos 
Leonardo Cerávolo 

Delegado do Partido 

••••••••••••••••••••• 23-035 

Associação dos Ex-a- da Escola "Luiz de Quei- que por ventura ainda 
!unos da Escola Superior 
de Agricultura "Luiz de 
Queirm", - ADEALQ -
está convocando os en­
genheiros agrônomos das 

roz". 
O ato p:,1ncipal das fes­

tividades será o jantar de 
conJraternização às l 9 ho­
ras, no Ginagio da Agro-

turmas de 1910, 15, 20· nomia, do qual participa-
25, 30, 40, 45, 50 e 1955 rão os engenheiros agrô­
para uma proxima reuião, 
em Piracicaba. Os enge­
nheiros agrônomos das tur 
mas acima relacionadas, 
serão r13cebidos às ll ho­
ras daquele dia, na séde 
da ADEALQ para um a­
mistoso coquetel, ficando 
o .almôço e a tarde livres 
para as reminiscê. \ ::rs e 
visitas às dependencias 

nomos, das varias turmas 
acompan hados das espô­
sas e de pessoas de suas 

famílias. O grande nume­
ro de adesões já recebi­
das pela .ADEALQ faz pre 
vêr o sucesso absoluto 
desta iniciativ:::1. Os engê­
nheiros agrônomos das 
turmas aniversariantes 

não enviaram as suas a­
desões, devem fazê-lo 
com a maxima brevidade 

possível, afim de que a 
comissão organizadora 
possa tomar as providen­
cias necessarias em tem­
po habil. As adesões ao 

jantar de confraterniza­
ção devem ser acompa­
nhadas do pagamento de 
quatrocentos cruzeiros por 
pessoa, à Associação dos 

'Ex-alunos da Escola Su­
J::erior da Agricultura 
"Luiz de Que.iroz", Caixa l 
Postal - 9 - Piracicaba . ~ 

PROGRAMAÇAO DE HOJE 

CINE PRESl~ENTE 
Fone, 1298- "PUL.I'Vi:AN" AR CONDICIONADO -, 
apresenta dia:-iamente sessão única às 20,15 horas, -
exceto :1os S::~bados e Domingos duas sessões às -

19,15 e às 21 ,15 horas - : 
Diaú1menlc vesr.er·ais c;s 14 h oras 

em vespera\ e à noit~t I 
:t 

* 
BAILE MALUCO 

com Jack Lemon e Katherina Grant - até 5 ano;:; 

I ....... 
JOÃO GüMES 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devi-

dos fins , que foi extra­
viado o livro registro de 
comlpras n .o 1 da firma 
Pedro Pereira Barbósa, si­
ta ~ rua Siqueira Cam­
pos, n .o 488, nésta cidade 
de Presidente Prudente. 

. 1: 

~~- ~Uit~~ ~~~~ll MU~~N~~~ 1 j 
-- Hoje à noite --

A FILHA DO MEDICO E O MONSTRO 
com John Agar e Gloria Talbot - até 18 anos 

i 
l ,, ... 
,j 

Roga-se a quem encon­
trou a fineza de entrega-lo 

no citado endereço. 

Clínica dEi Criança --

Consult6l'io : HOSPITAL E MATERNIDADE 

SAO LUIZ - TELEFONES: 1171 -1172 

I + 
_., ..... 

-- à noite --

CINE FENIX 
: . 

Presidente Prudente, 8 
de Janeiro de J..-:961. 

Pedro Pereira Barb6sa 
Filho 

23-030 

O PRECO DAi VITORIA 
nacional cop Ma~ricio Morey - até 5 anos 

Esta f u to nu r ar i o par a ~ ........... :++++++++<•-~+++++++++•· I 
o Estado de São Paulo fxcursao cultural an Sul DECLARAÇÃO 

Declaro a bem da ver-
dade que perdi a minha 
Carteira de Motorista de 
Categoria Profissional sob 
n .o 311, P.G.U. n.o 311, ex­
pedida pela Delegacia de 
Policia de Rancharia, em 
l.o de abril de 1954, fican· 
do assim sem efeito a 
PRIMEIRA VIA por já es­
tar providenciando uma 
SEGUNDA VIA junto are­
partição competente. 

Por ser verdade passo 
a presente declaração que 
vai devidarnen te por mim 
assinado. 

Rancharia, 3 de janei­
ro de 1961. 

a.) Ariovaldo Pereira 
23-025 

ss ú cãMI 

.3. Paulo (Interpress) -
O governador do Estad0 
endereçou memorando co 
secretario da Agriculh.:ra . 
Sf. José Bcnifacio, deter­
minando sejam consolido­
das todas as providencias 
do governo, num texto u­
nico, que será o Estotuto 

Agrario do Estado. Os tec· 
nicos da Secretaria da A­
çticul+1ura qp:::esentar5:.;, 
dentro de uma semallc:. 
dados para a elaborcç5.o 
de um anteprojeto de lei, 
com esse objetivo. C me­
.jmorando do go·vernador 
do Estado ao sr. José Bo­
nHácio· tem a seguinte re-
1dação; "Sr. Secretario: 

" ·;G~ 

.. ~~ .... ...,. 
•. :N .. ~~ 

) 

ECONOMIA E CONFÓ~TO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORT AVE L. QUATRO PORTAS. FAZ, EM ME:DIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE"- RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP• 
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHAO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V~-LO­
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INDICE DE NACIO NALI ZAÇÃO DO RENAU~T OAUPHINE Ê A 

MAIOR GAI'IANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTÊNCIA TÊCNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSIST~NCIA: 

OMrnClAL IMPORTADORA PERETTI S.A. 
C B .. do Rio Branco. 264 . Fon&. 132-983 

Rua arao d • 
C P t 1 104 • Pr..~sidente Pru er\.le x. os a • 

;J: PRODUTO OA WILL YS-OVERLANO 00 SAASIL S. A. e (j 

, "t ' t .I r 

Promulgada a Lei dP. Re­
visão Agraria, soiicil•) a 
v. exa. mandar cormo!idar 
toda a mataria reg u.la-

Rio, - Pondo em prati- os excurcionistas partirão 
ca seu famoso iema "Co- para Porto Alegre, com 
nheça primeiro o Brasil" escalas em Toinville, Blu­
e atendendo a numerosos menau, Itajai, Floriano­
pedidos, o Touring - Club polis, Cresciúna, Tôrres, 

:me'". ::rr rderente ao OS·· levará a efeito, a 22 de ja- etc. Na capital Riogran­
sunto, com a incoçc.rcr- neiro próximo, mais uma dense conhecerão a Co­

ção das demais regalias e 
favores já outorgadas pe­
lo governo, a fim de que, 
num unico texto - o Es-

1'atuto Agrario .:.e São 
Paulo - possa o agricul­
tor encontrar com lacili-

dade todus c•s chsp0si t!vos 
àe seu interesse". 

DECLARAÇÃO 
NOTA PR·OMISSORIA 

PERDIDA 
Declaro para fins de di­

reito ter perdido uma No­
ta Promissoria no valor de 
Cr$ 18.000,00 (DEZOITO 
MIL CRUZEIROS). com ven 
cimento pqra o dia 30 de 
janeiro de L96l, sendo a ­
ceitante o sr. Mario Mila­
ni. 

Declaro ainda que a re·· 
ferida Nota Promissoria fi­
cará sem efeito, em. virtu­
de de ter sido provi~n­
ciada a sua substituiçdo. 

Presidente P,rudente, 9 
de janeiro de 1961. r 

f as) José Antonio 
Gonç·alves 

23-027 

DECLARAÇÃO 
Declaro que perdi minha 

Carteira Nacional de H a­
bilitação de Motorista A­
mador n .o 1.265 P. G . U . 
n.o 2.285, expedida pela 
42.a Circunscrição de 
Transito de Santo Anas­
tácio em 19-1-5 7, ficando 
a mesma sem efeilo case 
seja encontrada, visto 
que estou providenciando 
uma 2.o vra na rêpartição 
competente. 

Para todos os fins de di­
reito, firmo a presente fa­
zendo-a publicar no jor­
nal "O IMPARCIAL" de 
Presidente Prudente . 

Santo Anastácio, 5 de 
janeiro de 1961 

a.) Albano Sergio 
Marcondes Guimaro 

22-024 

AJUDE a combater o anal­
fabetismo, fndando um 
curso de educação de a­
dultos. Orientação e ma­
terial didático são forne­
cidos ga:-atuitamente aos 
InteressadOs pelo Serviço 
<le Educaçao dç Adu\toa, 

~:-='.;.:r. -

de suas apreciadas Excur tedral, o palacio do Go­
ções Culturais ao Sul. vêrno, os balneários das 
Partindo da ;Estação Ro- margens do rio Guaiba e 
doviaria "Mariano Pro- se.:-ão homenageados com 
cópia", em confortáveis 
ônibus, os excursionistas 
chegarão no dia 22, a São 
Paulo, onde pernoitarão. 
No dia imediato, seguirão 
sempre por via rodoviá­
ria, para Curitiba, através 
de Sorocaba, Capão Bo­
nito e Apial. Depois de 
visitartm os principais sí­
tios turísticos da Capital 
paranaense e de terem 
feito o empolgante passeio 
ferroviario at.é Paranaguá 

lrmazens 

um autêntico churrasco 
pela Secção Gaúcha do 

Touring Club. Na região 
vinhanteira do Estado, 
visitarão CaxiasJdo-Sul, 
onde tomarão parte em 
um almoço tipico faz par­
de cujo cardapio faz par­
te o famoso "galetto di 

primo canto". A seguir, 
ainda por via rodoviária, 
regressarão a esta Capi­
tal. (A .A) 

e Silos 
para o Interior 

S. Paulo (Interpress) - 10.000 e 5.000 toneladas, 
Foram encerradas na Se- respecl.ivamu:1te; a cons­
cretaria da Ag,ricultura, trução e aparelhamento de 
as concorrencias publicas uma unidade de silos com 
abertas pera Companhia a caç.acidade de ~.000 
de A.rmazens Gerais, para ton3•!adas e de um a,rma­
a construção e aparelha- zem também de 5.000 to­
mentos de silos e arma- neladas, na cidade de A­
zens nas cidades de Ri- raraquara, e a construção 
beirão Preto, Bauru e A· e aparelhamento de uma 
ro;raquara. Segundo o unidade de silos com a 

-edital publicado pelo "Di- capacidade nominal de 
ario Oficial" do Estado, a 5.000 toneladas e de um 
concorrencia terá por ob- armazem de igual capa­
jato, a construção e apa- cidade na cidade de Ri­
relhamento de uma unida- beirão Preto. 
de de silos e de um arma- - ------------
:zoem, em Baur u. com a I EIAM ~ A~~INEM 
capacidade nomial de O IMPARCIAL -
I ~- -· -

:GiD(}Sio Sã0Paulo1 

FUNDADo EM 1930 -·--...-

0 MAIS COMJ:lLETO E1.1CCANDARIO DA 

ALTA SOROCANABA -I 
CI JF.:Os: GINhSIAL :;)!URNO E NOT J RNO 

NORMAL E Tl!.CNICo Drl CONTABILIDADE 

PRIMAR lO ESTADUAL 
Gratuito (l.o 2.o :~ e 4.o anos) 
ADMISSÃO : Diumo e Noturno 

Biblioteca Sele'.:lonada 
Completo laooratório de física, q11'mica ~ 

história natural 

Magnlfical> praças de .tsportea 
Corpo docente selecionado e Idôneo 

ENSINO EFJCIENTE 

RUA NILO r.EÇ.lNHA, 860 - TEiEFONE 1286 
CAIXA POSTAL, .18S- PRESIDENTE PRUDENTE 
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- Pres. Prudente- quart~a-leira, 11 de janeiro d.e· 1961 "O IMPARCIAL" 

Eliminaçãu do lntermediarismo, rumo para a Aulo-Suficiencia 
Tr.II.ICOia cionamento ' do problema Smith Bras - acelerar o la -sem os meios técni­

Rio, - Estamos pagan­
do pesadamente a cons­
truçã o da nossa indepen- · 
ciência triticola - desse o 
sr. José Smith Bra s, dire­
tor do Serviço de Elcono­
mia Rura L na reunião de 
técnicos que se encerrou 
no Estado da Guanabara 
e que foi realizada sob o 
patrocínio daquele orgão 
do Ministé rio da Agricul­
tura e do Escritório Téc­
nico de Agricultura Bra sil 
Estados Unidos. 

Na oporutnidade, o re­
ferido 1economista expôs, 
em linhas gerais, o equa-

l _, 

do trigo objtetivado., des- desenvolvimento econômi- cos e assistenciais neces·· 
de os começos do seculo, ao-social da triticultura sários - é cara em face 
pE>Jlo Govêrno Federa l e pela organiza ção dos pro· da produção estranguei-
levado a efeito, a partir dutares em cooperativas, ra importada. As grandes 
de 1957, a través da CO- e armazená-la em unida- massas consumidoras re­
TRIN (Comissão de Orga- des construídas em pontos cebem a maior parte dês­
niz~ção da Triticultura de convergência econô- ses encargos de preços 
Nactonal e Armazenamen- .~mica. Outro aspecto de elevados e de diminuição 
to Geral), e que pode ser enorpe importancia a con- de consumo dos produtos 
resumido nestes pontos side:rar seria o da nacio- ultimados. Isto porque, só­
fundamentais: a) auto· nalização dos nossos cus- mente através da organi­
financiamento; b ) organi- tos de produção e a eli- zação do produtor será 
zação cooperativista am- minação do excessivo in- possível racionalizar e au-

l t . t' d termediarismo que visa ':I mentar a produção, bai-
p amtn e_ ~ssts 1 a; c) diminuir os preços e, con- xando os seus custos, com 

A
cons rtuçao e armazens. sequentemente, aumentar as consequentes repercus-

spec os · t E' .. d . . 
1 

o consumo m erno. que soes nos preços e consu-
econom1co-soc:a - . , 

T 
. t a nossa produçao tnhco- mo. 

em-se em v1s a, as · · 
sim - prosseguiu o sr. 

I 
\ 

Hem 
arrumado ... 

Eletrobras 
Iniciativa 

S. Paulo (Interpress) -
Continuam apreensivo.> cs 
setores de p~oduçac de 
energia c da r :ateric.li r·lé­
trico, diante do cxor;:;ve~­
ç.ão, peb Ca•r,c:rC! d lS l)e-

putados, CI'J prO)b' 1 r.1e 

ameaça a 
privada 

instituam no País outros 
organismos semelhantes, 
que passariam a dominar, 
sob a forma. de monopolio, 
•)utros seion'ls hoje con-

••• bem 
informado 

im·.tJ~L:, a Ll"'tr .. ... · ::s fl. 
propC'-3 1 ::> d·_:. ! <.>1.: '0 CIS· 

se o sr. fr- õs Po' '·"ttO, r~e· 
~:i.:.l.é:i i~ à-, Sindicato da 
Industria de SerralheriCI 
de São Paulo, ser a cria­
ção da Eletrobrás o pri­
meiro passo para que se 

H ados ao empreend'dor 
nacional. Por outro lado, 
acrescentou que a Cle­
trobás constituiria um ca­
bide de empregos pa.ra 
apadrinhados políticos e 
cabos eleitorais, do que 
resultaria o aumento no 
custo da produção em 
prejuízo da população. 

' f 
Nõo bosta que você saio 

Sôo 
leitura 

( 

, .de cosa bem arrumado par, 
entrar no troto de sey~ • / 
negócios, visitar 011 • ., - , 

b I. / I 

I 

Noo Iom onde enlro o Diario 

dt $. 'oulo. 14cfo o Famnio •• 
be11eFicio. Co• •• ediça.• de 
d0Giif180 OI criclllfOI "IIOflhCIID" O 

SUrlfMfNTO INfANTIL 
~ 

COIII IUOI •a•itMnladoJ .itlotito 

,.. il..,rodoe • alroenlet. 

• lstejOMift!" ...... _ .. 
__..lllllnlw do dlo. 

lendo o 

rece er c •enl9$. · '' 
{ ~· 
Mantenho-se também 9ioriQ· A 

mente bem informado, pQJ'.Q 
melhor conversor, org'!:' 

fll~~~t -· C9W~· 

Café brasileiro 
para a 

De janeiro a outubro de 
1960 a França importou 
2.839.674 sacas de café. 
Em cotejo com o movimen 
to registrado em identico 
período de 1959, verificou 
se redução de 53.378 sa· 

cas ou 2,8%. 
Vale no\ar que o Bra­

sil conservou-se no segun­
do posto entre os ç.~andos 
forn:-=cedores de café na­
quela Republica, tendo­
lhe remetido 563.506 sacas 
( 19,8 "'o do total e mais 
2 "'o que de jane iro a ou­
tubro de 1959. 

Damos a seguir a rela­
ção dos J:dnciçais · forne­
à~dores de café da Fran-

França 
ça, nos dez primeiros me­
ses do ano passado: Cos­
ta do Marfim, 1.028.611 
sacas (36,1 "'o do total e 
mais 10,3 "/o que de janei · 
ro a outubro de 1959); 
Brasil 563.506 (19,8 "'o do 
total e mais 2%); Repu­
blica Mal,gache, 420.201 
(14,8 /~ do total e mais 
1,6%); Camerum 331.583 

( 11 ,8 "'o do total e menos 
17,8 "/o ); Guiné, 130.040 
(4,6 "/o do total e menos 

~.n\7"/oh Togo•, 66.783 
(2,4% do total e menos 
61,1 "'o ); e Haiti, 45 .762 
(1,6% do total e mais 763 
vezes). 

VI LA CLAUDIA GLORIA 

Curso do SESI para 
trabalhadores da Artes 
Gralicas São João 

CURSO DO SES! PARA 
TRABALHADORES DA 
"ARTES GRAFIC.AS SAO 
JOÃO" - Na sede do 
Centro Social n.o 5 à rua 
Lavapés, 578, em São 
Paulo, realizou-se, há dias 
a solenidade de aprovei­
tamento aos concluintes 
do 1.157.o Curso de Rela­
ções Humanas para o Tra 
balhador promovido pelo 
SEGI e destinado aos em­
pregados da industri~ 
"Artes Grafica São João" . 
Compareceram ao a 1o os 
diretores, da empresa, srs. 

DECLARACÃO 
NOTA PROMISSORIA 

PERDIDA 
Declqro para todos os 

fins de direito, que perdi 
uma Nota Promissoria no 
v,alor de CF$ \30.000,00 
(TRINTA MIL CRUZ~IROS), 
tendo como aceitante o sr. 
Americo Mazzetti, com 
vencimento para 30 de ia· 
neiro de 1961 . 

Declo;ro ainda qu t em 
virtude de já ter sido li­
quidada a referida No ta 
Promissaria e no caso de 
ter sido encontrada ficmá 
sem efeito. 

Presiden:'1; n rud€\nta, 9 
de janeiro de 1961. 

as) Sebastião Ferreira 
de aoôrdo 

as) Americo Ma2zelti 
23-026 

João Octaviano, Otavio 
Tavian e Arnaldo Ciam­
be~li e o representante do 
SESI. Aberta a sessão, 
procedeu-se à entrega 
dos certificados de apro­
veitamento aos concluin­
tes :e do premio ao pri­
meiro colocado, sr. Wil-

son Benedi~o da Cruz, 
que falou em nome de 
seus colegas, o paraninfo 
sr. Otavio Tavian e o re-

presentante da direção do 
SESI, enderrando-se a ses­
sao. 

Regressou da Capita' 
o candidato 
Plauto Barreto 

DE PffiAPOZINHO 
Ih,9ressou, segunda­

feira, de São Paulo, o sr. 
Plauto Barreto, destacado 
líder pirapoense, que es­
teve na Capital do E~;ta­
do, tratando de assuntos 
atinentes à sua candida­
tura à Prefeitura Munici­
pal de Pirapózinho. 

Ao chagar à cidade, o 
dr. Plauto Barreto foi re­
cebido por seus correligi­
onários e amigos, além 
de vários personalidades 
do Município, partidárias 
de sua candidatura. 

espaço 
c::e».,f=ôrto 

re>b&..~ste:z: 

-e muita. classe! 

CAMIONETA 

Venha vê-la em nossa 
exposição! Venha experimen­
tá-la I Você ficará entusiasmado 
com êsse notável veículo brasileiro 
um produto de qualidade comprovadal 

Agora com o novo motor 1.000 
Mais arranquei Mais fôrça I Mais velocidade I 

I V IM ASA .. I Avenida Manoel Gou~art, 6 6 2 - Telefone, I I 9 8 
L_ Presidente Prudente ' I 

I 

Plano para cent~r a 
ofensiva cómunista 

O incremento dos tra­
ba!hos de exploração e 
desenvolvimento dos re­
cursos petrolíferos da Amé 
rica do Nade, como uma 

Partido ~Republ~cano 
Trabalhista 

E DIT A L 

CONVOCAÇÃO 
?or este meio solicito 

o comparecimento àé to-:. 
dos os correligionar'i.os 
simpatisantes e pessoas 
ín+eressCidas na Formação" 
do Diretoria do Partido 
Republicano T.rabalhista 
da Alfredo Mmcondes pa­
ra compmecerem no dia 
vinte e dois (22) de Janei­
ro, domingo, às 13 horas 
na sede provisoria do Par 
tido, à rua Duque de Ca­
xias, 235 afim de ser or·· 
ganizado d diro~,orio do 

mesmo. 
Alfredo Marcondes, 2 

de Janeiro de 1961: 
n~putado Dr. Domin­

gos' LC'\onardo Ceravolo, 
Delegado do Partido 

23-029 

das medidas mais eficazes 
para a defesa do conti­
nente americano, foi con­
siderado tarefa de inadiá­
vel · importancia pelos 
membros de uma comis­
são mista Canadá-B3tados 
Unidos, que procedeu eco 
nômicos dos dois países, 
em recente reunião em 
Nova York, ao que infor­
mam despachos de Ot­
tawa. 

Na ocasião, segundo as 
mesmas notícias o atual 
programa de restrições 
voluntárias de importa­
çõ'as petrolíferas. imposto 
pelo govêrno dos Estados 
Unidos, constitui um dos 
principais tópicos debati·· 
dos pelos delegados cana 
denses e norte americanos. 

Entre as recordações 
aprovadas na referida 
reunião destaca-se a que 
as:?inala que, "em vista 
da crescen~e desenvoltu­
ra comunista no comércio 

internacional, todos os es 
fôrças devem ser enviados 
para o estimulo e expa~­

são, ao mais alto grc.u, 
do comércio a ser leva­
do a efeito no hemisfério 
ocidental". 

Comantando os resul­
tados dessa reunião, ob­
servadores econômicos 
estrangeiros, em Nova 
York, ~ientam que suas 
conclusões são diametral 
mente apostas às reco­
mendações aprovadas na 
recente Conferência Eco­
nômica dos Países da Co­
munidade Britânica, cele­
brada em Montreal, Ca· 
nadá, as quais, reconhe · 
cendo tácitamente que as-. 
"intromissões" da China 
Vermelha e da Rússia n0 
mercado mundial eram 
inevitáveis, consideraran. 
que tal fato só poderia ser 
combatido mediante trate~ 
dos com o bloco comuni!:;. 
ta. 

~cos ~a XI c~uveo~ão 
ln~ostriais ~o Interior 

~os 

AVENIDA MANOEL GOULART, ANEXA 

-A FUTURA -

&ICOLA INDUSTRIAL 
DATAS E CHACARAS 

(linita l\1. S. flpare[ida 
S. Paulo (Interpress) - ­

Recentemente, a Camara 
'Mun:icipal da cidade de 
Garça aprovou requeri-

mento de congratulações 
pela realização, em fins 
do ano passado, em Ma­
rilia, da XI Convenção 
dos Industriais do interior 

Centro das Industrias do 
I:)stado de São Paulo, re:::­
saltando, também, as van 
tagens que aquele Muni­
cípio vem de oferecer à 
instalação de novas h­
dustrias, visando o dese:l­
volvimento industrial det 
cidade e do Estado. O 'i­
cio comunicando aque1a 
deliberação vem de ser 
enviado, agora, às entidCI 
des da industria paurs. 
ta. 

-- TRRENOS PARA 

INDUSTRIAl 
Informações 

PRtDIO BAR CRUZEIRO DO SUL - 3.o ANBAR 
'f ELEFONE, 5 O 9 - CX. POST-AL, 4 4 1 

RUA JOAQUIM NABUCO, 5 7 1 

OU COM OS SEUS VENDEDORES 

PRESIDENTE PRUDENTE 

' 

.. • ra·· ,:>",.,.OW"'f ' -' J.' Í ... ,MI'j_ I" J\f: ' : ; ' . f , .• •11 

DR. PAULO N. SOUZA 
DOENÇAS DG CORAÇ\0 

I<:LETROCAJLQIOGRAFI.\ 

DR. HEDO GONÇALVES 
TRAUMATGLOGI A 

ORTOPEDIA 

·t 

1
11; 

Residencia: Rua Niclllau Maffei, 81 8 
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Previna seu filho cfon­
tra a tuberculose, voei­
nando-o com B. C. G., em 
qualquer Posto ou Centro 
de Saude. A vacina de 
B. C .. G. não oferece "J)erí­
go algum. Ao contrario: 
s6 ben'eficio trará à crian­
ça (Interpress). 
---........ --- - - -
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ORINTHIINS ''PIS .. E . Un: MAS SO NA ETAPA FINAL 
Goleada a Ranchariense po;· 6 a 2 - Show de Zé Amaro 

Enquanto o Juventus lu- marcando importante pas- amistosamente em Ran­
tava em S. J. do Rio Pre- so no "torneio da morte", charia, frente ao quadro 
~o por um resultado que o Corintinha aproveitava amador da A.A. Rancho-

final lhe foi favoráveL sua folga para se exibir riense, levando-o de ven-

O IMPARCIAL. 
P.res. Prudente- quar():z-feira, 11 de janeiro d.e 1961 

Futebol ''Embolado'' 
O quadro da Prudenti- Morcego, por injunções tá- não explore os "piques" 

na, domingo último, voltou ticas do time adversário, dos primeiros e aos !an­
o se apresentar como o fôsse obrigado a sair em çc.;mentos dos segundos. 
fa4ia na época qu€, era persegUlçao ao centro- De que adiantam as co­
orientado par Nestor. Mas avante e a disputar a bl)· beçadas de Nelson se não 
TJaquela época, havia, la no chão, certamente êle aparece nenhum campa­
pois era uma decorrência se constituiria talvez no nheiro para aproveitar as 
da tática de evitar os con- pior elemento da retaguar- "deixadas" e de que adian 
Ira-ataques com a prova- da assi~'ense, visto que tom os esforços de Men­
ção de impedimentos. não tem :recuperação. E dança se ninguéml lhe vai 

Hoje, parém, em que o isto aconteceu recentemen dar apôio nas infiltrações? 
time é assistido por Sid- te, quando a Ferroviária É preciso que a Pruden­
ney Cotrim e a sua táti- aqui esteve disputando um tina volte a atuar segun­
ca é outra, não mais exis- prélio amistoso com o Co- do as características de 
te razão parq oferecer tão rintinha. A defesa do clube seus próprios jogadores, e 
:ruins e tão pouco produ- de Assis saia no encalço não segundo esquemas 
ti vos espetáculos à' torci- dos avantes alvi-negros e que tiram a feição do lu­
da apeana. Os elementos eram deixados atrás com tebol associado, e obriga 
de,Veff;~ ser dispostos em tabelas largas ' e de pro- o conjunto a padecer in­
campo de forma d evitar fundidade. vectivas por parte de sua 
qualquer aglomeramento Não se compreende, ain- torcida. Tempo para isso 
e, por conseguinte, a re- da, que tendo o tricolor ainda há de sobra. Urge 
dução do espaço po:·a a s avantes bastante velozes c;proveitá-lo. 
jogadas tabeladas, e mes- e dois ó+imos "armadores", J.L.N. 
mo para incursões isola-
áas para aproveitar opor­
tunidades que às vézes 
surgem no transcorrer de 
uma partida. 

O que se viu dom:ngo, 
foi dois times lutando nu­
ma metade do campo, ' H 

aquêle que tinha mais 
poderio ~écnico passou até 
v:exames para conquistar 
um gol apenas, porque, 
não podendo fazer joga­
das de bola no. chão, via-

se na contingência de 
usar apenas o alto para 
arremeter o balão de en­
contro à meta de Maracm. 
E não é preciso dizer que 
defesa da F e, roviária de 
Assis gostou muito dêsse 
expediente do time apea­
no, pois ela que é tecnica­
mente sofrível, mas de ra­
zoável estatura, pôde de­
volver quase todos os de­
pejos que se abateram so­
bre sua área perigosa. Mor 
cego, que é um jogador 
por ~emais lento, chegou 
até a ditar cátedra com 
seus firmes \fechaços d~ 
cabeça, sur;lantando qua­
se sempre ao centro-avan­
te Nelson, de boa estatu­
ra, mas de discutidíssimas 
ap1idões técnicas.. Mas se 

Tupã 

i\lilode Estopida do 
l\11ante Valter 

Além do desacerto da 
equipe apeana no segun­
do tempo do prélio em que 
enfrentou a Ferroviária, 
de Assis, pelo Torneio dos 
Finalistas da II Divisão, a 
grande torcida presente 
ao Estádio Felix Ribeiro 
Marcondes na tarde de 
domingo último, teve opor­
tunidade de presenciar ct 

descabida, histérica e an­
ti-desportiva atitude do 
ponteiro apeano Valter. 
Chegou a merecer a ex­
pulsão tão redundante foi 
em sua desprimorosa ati­
tude. Todavia, o árbitro 
era "panos quentes", e de 
moradamente, além do per 
rnitido, cuidou em serenar, 

11- - - - -~ - - - -11 
1 Plante árvores - para I 
1 com:;ater o empobreci- I 
1 mento do solo e preve- 1 
I nlr o aparecimento de ! 
I desertos I 
1--------t 

re[orreu 

em pacificar o desabrido 
"mocinho", que estava 
"botando banca de va­
J'ente", num acinte aos es­
pectadores e às leis des-
portivas. 

Essa esdrúxula medida 
teve como · efe'tto uma 
maior irritação de todos os 
hLgantes, e principalmen­
te dos seus companheiros 
que já viam as coisas sai­
rem como eram desejadas 
e criou, ainda, um ambi­
ente pior para quando a 
!Pruden~·,na .tiver de• se 
exibir na cidade de Assis. 

Muito "nervosinho" o 
"seo" Valter. 

Jamil da APEA par a 
o Nacional de 
Rolandia 

A Prudentina vem de ce­
der para o Nacional, de 
Rolandia (PR), o colored 
Jamil, que figurava na SU·· 

plência do time titular. 
O ci+ado jogador não 

chegou a atuar em prélios 
do Torneio dos Finalistas 
da II Divisão, tratando-se 
de elemento que atua co-

mo centro-médio e zaguei­
ro lateral esquerdo. 

Não foram fornecidos à 
;~eporta~_jsm 'informe,s sô­

bre as bases da cessão. 

cida p9lo alto escore de 
6x2. Os pupilos de Alfr e­
do Ramos, no entanto, só 
mostraram o que sabem 
nos 45 minutos finais. A 
prime~ra etapa terminou 
empatada em 2 a 2, ten­
do o time corintiano servi­
do de glosa para a torci­
ta e dar um autêntico 
"baile" na rapaziada ran­
chariense. 

Zé Amaro foi o que 
mais impressionou. Além 
de marcar dois gols, pôs 
em alta evidência a sua 
consumada classe. O in­
teressante a notar é que 
Zé Amaro atwm como 
centro-avante re~uado, ex­
pedindo excelentes lança--

mentes par-a os seus com­
panheiros mais adiantes. 
É talvez uma inovação 
que Alf.redo pôs em expe­
da da Rancharia, que via 

valo, poro os alvi-negros 
voltarem na íase derradei 
a com outro ânimo de lu­
riência visando às parti­
das do "rebolo". na quai 

o quinteto avançado do 
Corinthians te.rá que lutar 
com grande eficiência ça-

ra oonseguir .resu:!tados 
que o <r:onsagrem no pri­
meio pôs to do "torneio da 

morte". 'Em Rancharia, a 
damente. Esperamos que 
inovação rendeu esplêndi-

aconteça o mesmo no d:a 
15, frente ao América. 

Marcaram para o Co­
:-intinha: Zé Amaro (2), Jo­
nas (2), Teotonio e Nelson 

11---------11 
jj.O CANCER é curável 1\ 
ll· quando descoberto e .. I 
11. tratado a tempo. Con- .\! 

11- sul te seu médico em caso li 
I· feridas difíceis de "fe-. il 
11 . char", caroços pelo cor- .IJ 
11 . po, manchas na pele et\! .. I, 

o time local manter luta 
igualada com o partici­
pante da Divisão Especial 
Bastou, porém, o "ser­
mão" de Alfredo no inter- 11--------- ll 

O Destino adiou o casamento 
O homem põe e Deus dispõe! 
Sebastião e Iracema haviam escolhido o dia 7 do 

mês corrente para se unirem pelos laços do Himeneu. 
Tudo acertado, marcado, preparado e, porque não 
o confessar, ansiosamente esperado o dia pelos que 
iriam se tornar marido e mulher, como soe acontecer 
em cases tais, em qualquer quadrante do mundo, pe­
los diretamente interessados. 

Sonhos, aluvião de pensamentos para uma vida 
1 em comum, nova, -::ompletamente diversa da até en-

tão enfandonhamente solitária, povoavam o coração 

r 
e espicaçavam o cérebro e entendimento de Sebas­
tião e Iracema. 

., Os dias, as horas que antecediam o momento sa­
grado, supremo, da umao, eram contados a dedo, 
mentalmente confirmados, diminuídos de instante a 
instante, num febricitante anseio de vê-lo, sentí-lo 
concretizado, sacramentado, realizado, enfim. Não 
uma espera nervosa de inquietude, mas uma espera 
plena de sublimidade 'e luz. -

Acon1.eceu, porém, o imprevisível, o inevitável. 
A poucas horas do enlace, o noivo adoeceu, oca­

ma e, de imediato, é internado no Hospital São Luiz. 
E, no horário aprazado para a realização do casa­
mento, lO horas do dia 7, - cerimônia civil -. Se­
bastião era transportado para uma me~ de opera­
ção, onde iria se submeter a delicada intervenção 
cirúrgica. Comentários dos desconhecidos ao par do 
fato; desconcêrto dos convidados e paçirinhos; triste­
za entre amigos e parentes; chôro, desespêro "' an­
gústia da mãe do noivo e de Iracema. Todo um qua­
dro de alegria, certo como tieveria ser, trànsmudado 
assim de uma hora para outra num quadro de in­
certezas e dor! A conturbação das primeiras hora&, 
passado o impacto, sobreveio a bonança ... 

A operação fôra coroada de êxito, e o noivo, com 
um pedaço a menos de estômago, poderia se uni( 
finalmente!, à sua eleita. 

Assistimos, então, ontem no quarto 220 do noso­
cômio da rua Dr. Gurgel àquela união adiada pele 
Destino. 

Se o casamento não poude ser reqlizado no dia 
adrede combinado, convenhamos que essa posterga­
ção, pelas circunstâncias, não causou maiores tran~ 
tôrnos. 

Felicidades, Sebastião e Iracema. Que a lição á­
prendida por vocês, jamais seja olvidada: Deus é o 
único, verdadeiro condutor e guia de nossa existen-, 
cia. É ao Ser Supremo, pois, que devemo~ respeittxr 
e amar, acima do respeito e amor que devemos ter 
po:ra com o próximo e para com as nossas velei-
dades. 

A. R. 

LEIAM E ASSINEM o IMPARCIAL -

' Conforme foi noticiado 
há dias, o Supremo Tribu­
nal de Justiça Desportiva 
reformou a decisão to­
mada pelo TJD da FPF, 
que havia anulado o co­
tejo Nevense vs. Tupã, 
pelo certame da Segunda 
Divsão de Profissionais de 
1960, voltando a prevale­
cer o resultado final da 

Cadeiras 
cativas do 
Corinthians · 

partida (1 a O a favor do 
Nevense) e a consequen­
te classificação "por ta­
bela" da Ferroviária de 
Assis, para a disputa da 
fase final do referido cer­
tame. Diante da decisão 
do STJD, o Departamento 
Tecnico da FPF incluiu o 
clube de Assis na tabela 
de jogos do chamado tor­
neio dos finalistas, deven-
do ele fazer sua estréia 

noje. 
Todavia, o Tupã, que 

deixou de ser classificado 
para o re'khdo torneio, 
em razão da decisão do 
STJD. recorreu ao Conse­
lho Nacional de Desportos 
da decisão reformatoria 
tomada por aquele orgão 
de Justiça, sendo possível 
- embora não muito pro­
vavel - que a disputa 
do certame da Segunda 

Revi,"erá a Liga 
PrudentinadePutebol 

O Esporte Clube Carin­
thians comunica aos pos­
suidores de "Cadeira Ca­
tiva" no Parque São Jor­
ge que os mesmos deve­
rão comparecer na Secre­
taria do clube, munidos 
de duas fotografias 3x4, 

a fim de receberem a no­
va cadeira, até o próximo 
sábado. __ ..:. ~~ ...... ll..'i 

Divisão venha a sofrer no­
va modificação. 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPAROIAL 

Completará dentro de 
·alguns dias, nove anos de 
existência, a Liga Pruden­
tina de Futebol. A referi­
da 'entidade vinha sofren­
do uma serie de crises, 
que determinaram um 
longo período de inativi­
dade. Enquanto isso o 
fu~ebo1 amador de nossa 
cidade foi vivendo apenas 
de iniciativas particulares. 
Agora, parece, existe um 

movimento para reaviver 

a LPF, devendo realizar-se 
dentro em breve uma as­
sembléia geral na qual se 

Departamento Esportivo 
da Rádio Presidente Pru­
dente, sr. Nilton Galvão, 

rá eleita nova diretoria. elemento que é pÇof.undo 
Existem duas chapas en- conhecedor de organiza-

cabeçadas pelas duplas ção e administração do 
Tofano-Denerval e Tatsu- futebol associado, e que 
gawa-Andreasi. Fala-se ademais disso conta com 

ainda que existe um mo­
vim~nto que está adqui­
rindo grande corpo no 
sentido de levar à presi­
dência da LPF o chefe do 

uma preciosa equipe de 

colaboraçiores, sendo-lhe 
assim fáGil levar avante 
as atividades da ressur­
ção da LPF. 

Luques. Formou o Corín­
tians com Acosta (Ari); 
Luizinho (Bianchini), Ber­
tanin e Luiz Valente (Lui­
zinho); Brandão (Marce-

nal) e Co~:a; Teotônio, 
Nelson Luques (Jonas), Zé 
Ama~o. Joãozinho e Robe:-­
tinho. 
nhavma 

AIOnu e a sua 
Incapacidade no Conuo 

Crônica Int&rnacional dizem os nossos irmãos 
.. Lisboa - Por PEDRO brasileiros - a Norte de 
CORREIA MARQUES PQ~.a Catanga d Jmeçavam os 
este Jor!':.:-,1 Há cinco morticínios com u costu­
meses (faltam çoucos dias) mada fefocidade, assina­
qu•e o Congo Belga foi lada por 119 cadáveres 

'promovido a Estado inde- de africanos. E uma com-
rendente. Não tardou pLcação diplomática e 
muito que a anarquia to-
tal se apoderasse do vas-
tíssimo Estado. E não di­
zemos vastíssima nação, 
porque o Congo ex-Belga 
não é uma nação e s im 
um conjunto de nações 
primitivas com reduzido 
escol civilizado. r: do que 
se chama esc~ civilizado 
alguns são da espécie de 
Lumumba: primativos que 
se sabem servir da técnica 
moderna sem mentalidade 
para o fazerem com digni­
dade e utilidade e a bem 
do seu país. Para pôr ter­
mo à balburdia em que o 
Congo caíra interveio c 
ONU., mandando para lá. _ 
com louvável rapidez, uma 
força sua. Mas principiou 

por exigir que os belgas 
que ainda ali conservaram 
forças militares, dentro de 
um tratado ~elgo-congo­
lês. as retirassem imedia-

tamente. E fez-se. Foi uma 
concessão à desordem, 
mas, em suma, estaria ho­
je esquecido esse esfar­
rapamento de um tratado 
pE(a Organização, que 

deve fazê-los respeitar. 
("Pacto sunt servanda", -
diz o velho prolóquio jurí­
dico). Mas infelizmente a 
ONU levou para iá umu 
força compósita, à sua 
imagem e semelhança, 
que, para deixar aos nati­
vos o ordenar da sua vi­
da interna, deixou cair ::> 

país numa desordem com­
pleta. Na Imprensa se leu 
há dias que desde a inde­
pendência até 20 de no­
vembro foram assassina­
dos 17.000 balubas na 
mociésta média de 3.400 
por mês. Parece que isto 
se considera a questão Í;'l­

terna congolesa e as tro­
pas "azuis" assistiram o 
este espetáculo. 

Como isto assim fosse, 
o Presidente Kasavubu , 
chefe constitucional da 
República do Canga n .o 2 
(a l.a, pelo menos çor or­
dem cronológica, é a do 
Padre Yalu) foi-se até o 
Palácio de vidro de East 
River defender o seu direi 
to à tranquilidade inter­
na, pois a "Força Azul" 
estava a provar ser total­
mente incapaz de realizar 
a tarefa que lhe1 fora co­
metida. Quer ser ele a 
mandar para a ONU a 
missão que representa o 
seu país, mas alguns afro­
asiáticos e espec10t­
mente a Guiné, o Ghana 
e a União Indiana - que-­
rem que o representante 
autêntico do Congo seja 
Lumumbo, aquele mesmo 
que se provou ser pau­
mandado da Rússia e o 
responsável pela "semana 
do panico" de sinistra me 
mória. Parece que Kasa­
vubu vai ganhando ter­
reno e que o famigerado 
Lumumba, por ele consti­
tucionalmente demitido 
das funções de Chefe dn 
Govêrno e portanto não 
tendo mais função oficial 
que a de deputado. está 
a perder ierreno. Todavia 
é o homem, do grupo co­
munista na ONU e de 
muitos afro-asi6ticos. 

Enquanto isso - como 

militar nascia. Nus~abau­
mer, comissário do If\ierior, 
anunciou que se havia in­
timado aos diplomatos 
ghanenses, ·em 4 de ou-

tubro declarados "personna 
num guatae" Pelo Presi­

dente da República, a sai 
rem do País em 48 horas. 
E, se fosse preciso mobi­
lizar para isso 5.000 ho­
mens que acabavam de 
desfilar numa parada, se­
riam mobilizados. Mas os 
diplomatas ghanenses -
o embaixador We]beck e 
os secretários DjiíJ. e Bos­
sio - declararam que não 
1nam senão num avião 
de seu país e depois de 
receberem a visita de de-

terminadas personalidades, 
que deviam ir comunicar­
lhes a anuência do seu 
Govêrno. ',Expirou o pra­
zo da intimação e foi uma 
escolta de 6 soldados bus· 
cá-los para os levar a o 
avião. Recusaram-se a 
partir e insultaram o ofi­
cial da escolta. Este reti­
rou-se para ir buscar re­
forço; mas quando chegà•.1 
com 300 soldados, apoia­
dos por blindados, já es ­
tavam S\:>ldados ghanen­
ses da ONU dentro da 
Embaixada e soldados iu­
nisianos também da ONU 
ao redor do edi!icio. Tra­
varam rijo combate, que 
durou mais de uma hora. 
Entretanto chegou um 
avtao russo (dos ofereci­
dos a Ghana) com o ge-
neral inglês Alexandher, 

comandante do exército 
de Nkrumá, e dois funcio­
nários do Ministério dos 
Estrangeiros de Accra. 
Acudiu o general Rikhie, 
conselheiro militar da 
ONU, e conferenciou com 
o seu camarada Alexan· 
der. Cessou o fogo e os 
diplomatas ghanenses se-
guiram no 
Tombem foi 

avião russo. 
com eles o 

secretário Mensah, que es 
tava preso por haver sido 
surpreendido com dinhei­
ro e documentos de Lu­
mumba. 

Este episódio causou a 
morte de sete soldados 
congoleses e de dois sol­
dados tunisiano~. Notícias 
não confirmadas dizem 
ter morrido também o co­
ronel Kokolo, ajudante de 
Mobutu, e que este mes­
mo fora ferido. 

Depois a pctz voltou a 
Leopoldville. Mas ficou de 
monstrado que a ONU man 
dou para o Congo umd 
"Força Azul" que não é 
capaz de rE~stabelecer Cl 

ordem no país, mas inter­
vem desta forma na vida 
interna congolesa, em as­
suntos que são nitidamen­
te da regedoria do respec 
ti v o Governo. O secreta· 
rio-geral tem razão quan­
do diz que, se a "Força 
Azul" se retirar, será o 
caos no país e outro for­
ça :(a força f,ussq, quer 
ele dizer) a substituirá. E 
isso é inteiramente certo. 
Mas é preciso que o poli­
ciamento da; ONU não sir 
va para casos 
Não prestigiam 
Organização. 

" 

com este. 
nada a 


